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TARIFAS

Transportes públicos dizem que 6%
de aumento dos preços é insuficiente
Filipe Paiva Cardoso*
filipecardoso@mediafin.pt

Um aumentoa“rondaros6%”nas
tarifas dos transportes públicos de
passageirospoderánãosersuficien-
te para compensar as operadoras
pelo agravamento dos custos com
combustível, avançou Luís Cabaço
Martins,presidente da Antrop (As-
sociaçãodosTransportadoresPesa-
dosdePassageiros),aoJornaldeNe-
gócios.O sectorestáaanteciparum
novo aumento dos preços do gasó-
leo na próxima semana e teme que,
até Julho, os 6% se tornem insufi-
cientes para compensar os aumen-
tos.

Cabaço Martins relembrou o
que ocorreu em Janeiro,data da úl-
tima revisão tarifária.“Acordou-se
em Novembro aumentar as tarifas
em 3,9% em Janeiro,porém,desde
oacordoatéàentradaemvigordos
novos preços, o petróleo ‘saltou’ e
no início do ano já teria sido preci-
soaumentaras tarifasem5% enão
emapenas3,9%”,justificou.E este
é umcenário que se poderá voltara
repetir, já que o aumento intercalar

deverá serdefinidoaindaemMaio,
segundodeclaraçõesdeMárioLino,
ministrodas ObrasPúblicas,entran-
do em vigor apenas em Julho.

No“gap”deJaneiroestá,aliás,a
razãoparaanecessidadedeumare-
visão de “6% ou mais” nos tarifá-
riosemJulho.“Seas tarifas tivessem
aumentadotantoquantodeviames-
taríamos agora a falar de valores
mais baixos”, apontou Cabaço

Martins. Apesar disso, alguns res-
ponsáveis de transportadoras de
passageiros ouvidos pelo Jornal de
Negócios, que preferiram o anoni-
mato,consideraram“queos6%de
aumento mais do que compensam
oacréscimodogasóleodesdeJanei-
ro”,entendendoporémopedidoda
Antropjáquesãoesperados“novos
aumentos no gasóleo”.

PelascontasdaAntrop,porcada

ponto percentual em que as tarifas
nãosãocorrigidas,as transportado-
ras perdem 500 mil euros mensais,
um valor que, tendo em conta os
6% exigidos,implicaum“custo”de
três milhões de euros.

Oresponsávelda Antropcriticou
ainda o convénio existente – que
possibilita a revisão tarifária quan-
do há aumentos acentuados nos
combustíveis – por este não prever

asvariaçõesdopreçodogasóleoque
podem ocorrer desde a data de de-
finição dos aumentos até à entrada
em vigor dos mesmos.

Na Carris as contas também es-
tão a ser feitas.“Desde Janeiro que
o gasóleo aumentou 15 cêntimos
[semIVA]eporcadacêntimodeau-
mento nós, Carris, gastamos mais
230 mil euros porano.Se os preços
actuais ficaremconstantes até ao fi-
naldoanofalamosem3,45milhões
de eurosdeaumentodecustos com
combustível”, apontouSilva Rodri-
gues,presidente da transportadora,
ao JdN.O responsável não quis co-
mentar a necessidade de se aumen-
taras tarifasem6%,preferindo“es-
perar pela decisão governamental
sobreestamatéria”.AindaassimSil-
va Rodrigues apontou que prevê
que a escalada dos preços dos com-
bustíveis continue em 2008.

Já Mário Lino,ouvido pelo JdN
na Venezuela, no âmbito da visita
oficialaestepaís,referiuapenasque
conta tomarumadecisãosobreeste
tópico “ainda este mês” e que “há
mecanismos próprios” para calcu-
lar o valor dos aumentos.*COM TF

Empresas estão a perder três milhões de euros por mês sem revisão em alta

Consumo (combinado l/100 Km): 7,7. Emissões CO2 (g/Km): 182.
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22 segundos para abrir o tejadilho.
Depois disso, o tempo perde importância
Directamente da fábrica de sonhos Mercedes-Benz. Nova Geração SLK. 

SLK 200 K, agora com motor de 184 cv. www.mercedes-benz.pt
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Carris | Aumentos no gasóleo custam 3,5 milhões de euros por ano.

Miguel Baltazar

Em Janeiro, as tarifas
deveriam ter
aumentado 5%
mas só subiram 3,9%.
Luís Cabaço Martins
Presidente da Antrop


